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A Clínica Fonoaudiológica Bilíngue e 
a Escola de Surdos na Identificação 
da Língua de Sinais Atípica

Felipe Venâncio BarbosaI

IUniversidade de São Paulo (USP), São Paulo/SP – Brasil

RESUMO – A Clínica Fonoaudiológica Bilíngue e a Escola de Surdos na Iden-
tificação da Língua de Sinais Atípica. A língua de sinais atípica é a expressão 
de uma disfunção de ordem linguística que se manifesta no processamento 
da linguagem dos surdos, podendo comprometer a compreensão e/ou a pro-
dução da língua de sinais. O objetivo deste trabalho é apresentar a descrição 
de um caso de parceria entre um serviço fonoaudiológico bilíngue e escolas 
para surdos da cidade de São Paulo na identificação e encaminhamentos ini-
ciais de casos de língua de sinais atípica. Para este estudo foram registrados 
os procedimentos de contato e interação entre os profissionais de um serviço 
fonoaudiológico bilíngue e das escolas de surdos. São descritos e analisados os 
fluxos de encaminhamentos iniciais realizados para o serviço de saúde. Foram 
realizados 53 encaminhamentos para triagem e, desses encaminhamentos, 15 
alunos falharam na triagem fonoaudiológica e passaram por avaliação de lin-
guagem baseada na língua de sinais brasileira. Após a conclusão da avaliação, 
os alunos surdos com diagnóstico de quadro de língua de sinais atípica foram 
encaminhados para terapia fonoaudiológica baseada na língua de sinais.
Palavras-chave: Língua de Sinais. Distúrbio de Linguagem. Aquisição. Educa-
ção. Linguística.

ABSTRACT – Identifying Atypical Sign Language by Bilingual Speech Thera-
py Clinics and Schools for the Deaf. The atypical sign language is a linguistics-
-based dysfunction expression that is manifested in the language processing 
of the deaf and may jeopardize the comprehension and/or production of sign 
language. The objective of this paper is to present a description of referral cases 
identifying the use of atypical sign language in a partnership case between a 
bilingual speech therapy clinics and schools for the deaf in the city of São Pau-
lo. For this study, interaction and contact procedures between professionals at 
a bilingual speech therapy service and schools for the deaf were registered. The 
flow of initial referrals accomplished for the health clinics are described and 
analyzed. Out of fifty-three referrals for screening, fifteen failed in the spee-
ch therapy screening and were evaluated using the Brazilian Sign Language 
(Libras). Following the conclusion of the evaluation, those deaf students who 
presented a diagnosis of atypical sign language were referred to sign language-
-based speech therapy.
Keywords: Sign Language. Language Impairment. Acquisition. Education. 
Linguistics.
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Introdução

Os surdos não são todos iguais e suas produções linguísticas, as-
sim como as produções de ouvintes usuários de línguas de modalidade 
oral-auditiva, também não são homogêneas em termos de processa-
mento interno (da língua em si) ou da expressão da língua, da sinaliza-
ção. Essa é uma proposição que poderia ser tida como senso comum, já 
que não é novidade a diversidade entre as pessoas de uma forma geral. 
Logo, a diversidade dentro da comunidade surda também não deveria 
ser observada como algo exótico. 

Com o foco posto nas questões linguísticas, temos observado que 
as diferenças mais facilmente identificadas entre as formas de comu-
nicação usadas por pessoas surdas estão relacionadas ao emprego de 
diferentes tipos de modalidades comunicativas, que seriam informa-
ções específicas da comunidade surda. É mais fácil, então, identificar se 
a forma de comunicação é visuoespacial, oral-auditiva ou bimodal, se 
predomina o português ou a língua de sinais, se o surdo é oralizado ou 
não, se adquiriu língua de sinais ou não. Quando existe a identificação 
de outros fatores, como uma dificuldade de compreensão da língua de 
sinais, dificuldades na compreensão de ordens ou na organização lógi-
ca do discurso, estes entram em um grupo inespecífico injustamente 
atribuído à surdez.

De fato, observar qual modalidade de língua é predominante é 
um ponto positivo e um avanço grande para os profissionais que tra-
balham com surdos, sobretudo nas escolas, e é, inclusive, um avanço 
histórico. Mais do que identificar, adaptar a forma de se comunicar com 
a pessoa surda a partir de sua modalidade comunicativa predominan-
te, em um primeiro momento, e em seguida, investir tempo, recursos e 
procedimentos para avançar na aquisição e desenvolvimento da língua 
de sinais, quando necessário, são medidas essenciais para se garantir 
desenvolvimento adequado no que tange ao desenvolvimento acadêmi-
co da pessoa surda.

Com o desenvolvimento dos estudos da linguística descritiva das 
línguas de sinais pelo mundo, inclusive da brasileira, mais diferenças 
foram sendo identificadas. Além da descoberta e descrição de novas lín-
guas de sinais pelo mundo, estudos sociolinguísticos começaram a des-
crever a variação linguística dentro de uma língua de sinais. Estudos de 
diferentes comunidades de fala (sinalizantes) têm sido realizados dis-
cutindo variações linguísticas presentes nas línguas de sinais (Lucas, 
2001; Schembri; Johnston, 2007; Schembri; Lucas, 2015). No Brasil es-
ses estudos predominam com análises no nível lexical (Temoteo, 2010; 
Martins, 2012). 

Mas não são apenas essas diferenças que podem ser observadas 
na comunidade surda, em termos linguísticos. As diferenças citadas até 
aqui são de ordem natural, fazem parte da língua em seu funcionamen-
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to normal, inalterado, típico. Entretanto existem diferenças que podem 
ser exibidas e que não deveriam ser exibidas em situações ideais. É so-
bre essas diferenças que pretendemos falar neste trabalho.

Para que um indivíduo desenvolva linguagem adequadamente é 
necessário que ele seja submetido a adequado processo de aquisição de 
língua. A linguagem, sendo uma habilidade cognitiva simbólica e repre-
sentacional, tem seu funcionamento máximo mediante a aquisição da 
língua, que deve ocorrer em período adequado (Mayberry, 1993; Cor-
mier et al., 2012) e em contexto adequado, com interlocutores fluentes 
na língua de sinais, disponíveis para que a criança tenha contato fre-
quente com a língua (Góes, 2000), substrato neuropsicolinguístico sau-
dável (Atkinson et al., 2005), dentre muitos fatores. 

Os estudos sobre a aquisição de língua por crianças surdas no 
Brasil tiveram seu início na década de 90, com os trabalhos de Karnopp 
(1994; 1999) e Quadros (1995; 1997). Esses trabalhos apresentaram re-
sultados sobre o processo de aquisição de crianças surdas sem queixas 
de distúrbios de linguagem e, portanto, exibem resultados sobre o pro-
cesso típico de aquisição da língua.

Infelizmente não é sempre que crianças surdas encontram essas 
condições adequadas em conjunto para que a aquisição de língua ocor-
ra de forma normal. O atraso no início da aquisição de língua (Janjua 
et al., 2002; Mecca et al., 2002; Lichtig et al., 2004; Lichtig et al., 2008), 
a dificuldades dos familiares em interagir com as crianças surdas em 
língua de sinais (Góes, 2000), o despreparo de muitas escolas para rece-
ber a criança surda (Aspilicueta et al., 2013; Svartholm, 2014; Silva et al., 
2014) são algumas situações citadas na literatura que podem ser entra-
ves para o desenvolvimento linguístico da criança surda. 

Diante dessas condições adversas, inicialmente, é gerada a ina-
dequação do processo de aquisição de língua, influenciado por um ou 
mais fatores em inadequação e a partir daí essa condição pode acarre-
tar problemas no desenvolvimento da linguagem e, por consequência, 
no desenvolvimento de quadros de distúrbios de linguagem (Mayberry, 
1993; Lichtig; Barbosa, 2009; Cormier et al., 2012; Woll; Morgan, 2012).  

Existem doenças que podem ocorrer em período perinatal ou 
na infância e deixar sequelas graves. A Síndrome de TORCH1 (Mussi-
-Pinhata; Yamamoto, 1999; Vasconcelos, 2004), a meningite (Swensson, 
2009), a Encefalopatia Crônica Não Evolutiva (Tyrone, 2004), dentre ou-
tras, podem provocar a surdez e trazer com a surdez problemas graves 
de saúde, como uma lesão cerebral, criando prejuízo no substrato para 
aquisição de língua (Vasconcelos, 2004) e desencadeando problemas de 
ordem linguística que afetarão, por exemplo, o desenvolvimento educa-
cional da pessoa surda.

Ainda, mesmo sendo a aquisição de língua de sinais adequada, 
existe a possibilidade da fatalidade de alguma doença que possa com-
prometer as funções necessárias para o bom funcionamento do corpo, 
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especialmente de áreas cerebrais responsáveis pelo processamento da 
linguagem. Nesses casos, o distúrbio de linguagem possui não um ca-
ráter desenvolvimental, mas adquirido. São os casos das afasias, que 
podem ocorrer em surdos e possuem expressão linguística similar às 
observadas nas línguas orais (Atkinson et al., 2005) já que existe simi-
laridade na ativação de áreas de linguagem no hemisfério esquerdo 
em surdos usuários de língua de sinais, quando comparados a ouvin-
tes processando línguas orais (MacSweeney et al., 2002; Levänen et al., 
2001; Valadão et al., 2013). 

Esses distúrbios de linguagem não possuem ligação com a sur-
dez. O aparecimento da disfunção linguística nesses casos não ocor-
re em decorrência da perda auditiva, já que o que está em questão (em 
termos de processamento linguístico e gerador cognitivo) é a língua de 
sinais, e não a língua oral. Iremos abordar os distúrbios de linguagem 
expressos na língua de sinais, que causam o que chamamos de língua 
de sinais atípica2, quadro que começou a receber maior atenção a partir 
do início deste século, com trabalhos de pesquisadores estaduniden-
ses e ingleses, inicialmente com os estudos de distúrbios de linguagem 
adquiridos, como as afasias e mais recentemente, distúrbios do desen-
volvimento, como o Distúrbio Específico de Linguagem. Autores como 
Barbosa (2005; 2007; 2010), Atkinson et al. (2005), Mason et al. (2010), 
Woll e Morgan (2012), Marshal e Morgan (no prelo) e Barbosa e Neves 
(no prelo) apresentam estudos sobre o assunto na língua de sinais bri-
tânica (BSL) e na Libras.

A partir desses autores citados é possível compreender que a lín-
gua de sinais atípica não é uma variação da língua de sinais usada pelos 
surdos do Brasil e não é uma nova forma de uso da língua por um gru-
po específico de surdos. Ela é a expressão de uma disfunção de ordem 
linguística que define a alteração ou as alterações no processamento 
da linguagem de surdos de forma que tanto a compreensão quanto a 
produção da língua de sinais podem estar comprometidas, nos diversos 
níveis do processamento da linguagem. É um problema de saúde que 
deve ser objeto de intervenção por profissionais da saúde e, a depender 
de sua gravidade, de uma equipe multidisciplinar.

As expressões da língua de sinais atípica podem ser observadas 
nos diversos níveis de processamento da linguagem, nos níveis altos 
do processamento linguístico, podendo afetar habilidades cognitivas 
(Atkinson et al., 2002), nos níveis intermediários do processamento da 
linguagem, como o nível sintático e morfológico (Marshall et al., 2004) 
ou nos níveis periféricos, como os níveis fonético-fonológico e articula-
tório (Tyrone, 2004).

Os níveis e processamento da linguagem foram descritos por Gar-
ret (1990) com base na produção da sentença e na frequência relativa de 
erros de fala de indivíduos ouvintes sem problemas de linguagem. Este 
modelo é baseado em línguas orais, entretanto, por usar terminologias 
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linguísticas usadas para descrever as línguas naturais, pode ser usado 
para descrever o processamento de linguagem nas línguas de sinais. O 
autor descreve cinco níveis de representação na produção do processa-
mento da sentença, que são: (i) o nível da mensagem, em que pode ser 
observado o processamento semântico; (ii) o nível funcional, em que 
pode ser observado o processamento sintático; (iii) o nível posicional, 
em que pode ser observado o processamento lexical; (iv) o nível foné-
tico e o nível articulatório, em que podem ser observados os processa-
mentos fonético-fonológicos. Este modelo postula que estes níveis de 
representação podem ser estabelecidos no momento da construção da 
sentença de forma seriada e unidirecional, entretanto observa apenas 
até o nível da sentença.

O uso deste processamento linguístico para a comunicação está 
relacionado com a pragmática (Dewart; Summers, 1994; Fernandes, 
1996; Savignon, 2007), área de processamento linguístico que engloba 
os níveis de processamento citados e o uso social. A observação do nível 
pragmático pode ser descrita com a proposta de protocolo apresentada 
por Gerber e Gurland (1989) com o Assessment Protocol of Pragmatic-
-Linguistic Skills (APPLS). Trata-se de um protocolo de avaliação de ha-
bilidades linguístico-pragmáticas baseado nas estratégias utilizadas 
no processo interacional entre interlocutores, com especial atenção às 
quebras conversacionais e à manutenção da interação. Nesse protocolo 
as autoras citam os problemas linguísticos e os dividem em três tipos: 
problemas fonológicos, problemas lexicais e problemas semântico-sin-
táticos. E, sendo um protocolo que se propõe a uma análise pragmática, 
também analisa este nível descritivo. 

A identificação da alteração e a identificação do nível em que 
ocorre a alteração são ações importantes para o delineamento de pro-
cedimentos terapêuticos (Lichtig; Barbosa, 2015), entretanto o sistema 
de saúde brasileiro atual não dispõe de serviços bilíngues que possam 
identificar sujeitos com língua de sinais atípica. 

A identificação precoce da língua de sinais atípica e os encami-
nhamentos e procedimentos baseados na língua de sinais que seguem a 
detecção do quadro de distúrbio de linguagem podem ser determinan-
tes para o desenvolvimento de linguagem e cognitivo da pessoa surda, o 
que gera impacto importante no desenvolvimento escolar, na inclusão 
social e na constituição do sujeito surdo como cidadão, portanto, im-
pactos relativos ao indivíduo surdos e à comunidade surda, beneficia-
dos pela intervenção da escola e da clínica bilíngue.

A área de conhecimento que se dedica ao estudo e tratamento 
dos distúrbios da comunicação humana é a Fonoaudiologia. No caso 
do tratamento da língua de sinais atípica, o profissional a ser procurado 
é o fonoaudiólogo, o mesmo profissional que no passado foi tido como 
aquele que prezava primordialmente pela oralidade e que muitas vezes 
colocava a língua de sinais em segundo plano. Esse é o profissional que 
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possui em sua formação a base tem conhecimento técnica e o respal-
do legal para intervir nos quadros de distúrbios de linguagem, mesmo 
aqueles que são expressos na língua de sinais. O que é necessário, pri-
mordialmente, é a quebra do paradigma clínico, deixando de lado o Mo-
delo Médico e o avanço em direção ao Modelo Social, além do estudo 
aprofundado da língua brasileira de sinais (Libras), adquirindo a fluên-
cia necessária para o diagnóstico e atendimento adequado às pessoas 
surdas. Nesse caso, teremos a clínica fonoaudiológica bilíngue.

Para casos como esse, a identificação e a intervenção precoce são 
de extrema importância. O fonoaudiólogo consegue desenvolver estra-
tégias de intervenção para que o distúrbio presente no surdo seja mini-
mizado ou completamente eliminado (Lichtig; Barbosa, 2009; Lichtig; 
Barbosa; Moura, 2014). No caso de surdos com atrasos na aquisição de 
língua, os impactos do atraso podem ser atenuados com intervenção 
fonoaudiológica específica (Lichtig; Barbosa, 2012). A percepção do pro-
fissional para a detecção e diagnóstico daquilo que a criança surda exi-
be como inadequado deverá ser desenvolvido com estratégias elabora-
das especificamente para que a criança consiga suprir as inadequações 
no desenvolvimento de linguagem. Para quadros lesionais, quadros sin-
drômicos, após o diagnóstico, estratégias de aprendizagem e de ensino 
podem ser usadas para dar suporte ao desenvolvimento da linguagem 
(Lichtig; Barbosa, 2015).

A intervenção do fonoaudiólogo clínico bilíngue baseada na lín-
gua de sinais obedece aos mesmos princípios conceituais que dão su-
porte à prática clínica na reabilitação dos distúrbios de linguagem nas 
línguas orais. Lichtig e Barbosa (2012; 2015) apresentam uma série de 
sugestões de atividades terapêuticas baseadas na língua de sinais que 
podem ser usadas pelo fonoaudiólogo fluente em Libras em casos de 
atraso na aquisição de língua de sinais ou no caso de distúrbio de lin-
guagem da pessoa surda em idade adulta.

Essas informações devem ser divididas com professores de surdos 
para que em seus contatos com seus alunos eles estejam mais sensíveis 
à percepção dessas inadequações e possam ter subsídios para realiza-
rem os encaminhamentos e orientações necessários para a adequação 
da linguagem de seus alunos surdos. Essa iniciativa que começa na es-
cola pode trazer benefícios para a comunidade surda porque competem 
para o aprimoramento individual linguístico de seus componentes e 
promovem o desenvolvimento educacional e humano de suas crianças.

O objetivo deste trabalho é apresentar a descrição de um caso de 
parceria entre um serviço fonoaudiológico bilíngue e escolas para sur-
dos da cidade de São Paulo na identificação e encaminhamentos iniciais 
de casos de língua de sinais atípica, assim como discutir a importância 
dessa interação para a otimização do desenvolvimento de linguagem 
da pessoa surda e na tomada de medidas de intervenção educacional e 
clínica para os casos em que estas se fazem necessárias.
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Metodologia

Para esta descrição de caso proposta, conforme os objetivos deste 
trabalho, foram registrados os procedimentos iniciais de contato e in-
teração entre os profissionais dos serviços em questão. São descritos e 
analisados, também, os fluxos dos encaminhamentos para o serviço de 
saúde, assim como os resultados dos procedimentos de triagem e ava-
liação de linguagem que foram realizados com os surdos encaminha-
dos pelas escolas.

Participaram da interação com a clínica bilíngue três escolas de 
surdos da cidade de São Paulo, duas particulares e uma municipal. O 
contato inicial foi realizado com os coordenadores pedagógicos das es-
colas e em seguida, professores indicados pelos coordenadores partici-
param de reuniões com a equipe clínica, composta por um fonoaudió-
logo bilíngue e um pedagogo surdo.

A partir do contato e da interação entre os profissionais dessas 
instituições, foram desenvolvidas três etapas de atuação. Essas etapas 
são apresentadas no esquema da Figura 1 a seguir.

Figura 1 – Etapas da Intervenção Conjunta entre Escola de Surdos 
e Clínica Fonoaudiológica Bilíngue

Fonte: sistematizado pelo autor para este estudo.

Primeira Etapa

A primeira etapa teve como objetivo a sensibilização de profes-
sores de surdos com relação às particularidades da língua de sinais atí-
pica. Para que esse objetivo fosse alcançado, foi realizado o seguinte 
planejamento:
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1. Contato inicial realizado com a diretoria das escolas e/ou com 
seus coordenadores pedagógicos;

2. Contato com os professores de surdos e esclarecimento dos ob-
jetivos da clínica fonoaudiológica bilíngue;

3. Realização de conversas informais e de palestras curtas sobre 
teoria da linguagem e sobre os distúrbios de linguagem;

4. Proposição e esclarecimentos dos critérios para encaminha-
mento de alunos surdos ao ambulatório fonoaudiológico bilín-
gue.

Segunda Etapa

A segunda etapa teve como objetivo a identificação dos possíveis 
casos de língua de sinais atípica a partir dos encaminhamentos reali-
zados pelos professores e coordenadores pedagógicos para o serviço 
fonoaudiológico. Para isso foi realizada uma triagem baseada na língua 
de sinais brasileira com resultados analisados na adequação (passa) ou 
inadequação (falha) da compreensão e produção da língua. 

O objetivo desta triagem foi verificar se as habilidades de compre-
ensão e expressão da língua brasileira de sinais estavam preservadas. 
Sendo uma triagem e não uma avaliação, não foi objetivo a produção de 
um diagnóstico de linguagem.

A triagem elaborada era composta de duas partes: uma entrevista 
semiestruturada, a ser aplicada no primeiro contato do fonoaudiólogo 
com a pessoa surda e um momento de produção discursiva baseada em 
um estímulo visual.

A entrevista semiestruturada foi formada por um guia para au-
xílio do fonoaudiólogo na interação inicial com a pessoa surda. Conti-
nha sugestões como iniciar o contato com uma apresentação simples, 
solicitando o nome e o sinal da pessoa surda em avaliação e a partir 
daí entrando em uma interação o mais naturalmente possível, com per-
guntas sobre as atividades de vida diária da pessoa, escola, contato com 
a língua de sinais e assuntos relativos à família. Nessa parte da triagem 
o fonoaudiólogo observa os seguintes pontos, marcando aqueles que 
ocorrem:

(a) Respeita turno comunicativo?

(b) Mantém contato de olho?

(c) Mantém tópico da conversa?

(d) Apresenta intenção comunicativa?

(e) Faz revisões quando apresenta quebras?

(f) Pede esclarecimentos quando não compreende?

(g) Comporta-se adequadamente no ambiente comunicativo?
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Na produção discursiva, pede-se à pessoa surda que observe a 
prancha “O Roubo do Banco” (Nespoulous et al., 1986) e conte uma his-
tória com base na figura ou que a explique. O fonoaudiólogo deve obser-
var os seguintes pontos sobre a produção sinalizada:

(a) Apresenta todos os eventos e personagens?

(b) Foi organizada cronologicamente com adequação?

(c) Foi clara?

(d) Apresentou uso de estruturas sintáticas completas?

(e) Apresentou uso de diferentes formulações sintáticas?

(f) Apresentou organização espacial?

(g) Marcou os eventos temporalmente?

Falharam os surdos que não conseguiram obter o mínimo de 5 
pontos em cada uma das etapas. Os surdos que obtiveram pontuação 
acima de cinco passaram pela triagem.

Terceira Etapa

A terceira etapa teve como objetivo encaminhar os surdos que fa-
lharam na triagem aplicada para avaliação baseada na língua de sinais, 
com vistas a verificar se realmente existia distúrbio de linguagem ins-
talado e se haveria a necessidade de intervenção fonoaudiológica. Nes-
ta etapa, foram aplicados testes de linguagem com adaptações experi-
mentais para a Libras e com diferentes focos de análise como o Tokent 
Test (De Renzi; Vignolo, 1962), Teste de Span de Sinais e Pseudosinais 
(Bilo-Baio et al., no prelo), Avaliação Fonético-Fonológica da Libras 
(Barbosa, no prelo), Teste de Vocabulário do ABFW (Befi-Lopes, 2000) e 
o APPLS (Gerber; Gurland, 1989). 

 Os resultados foram analisados segundo as inadequações de 
acordo com os níveis de análise linguística, que dividimos em: Nível 
Pragmático, Nível Semântico, Nível Sintático, Nível Lexical e Nível Fo-
nético-Fonológico.

Esses níveis foram contemplados, na avaliação, da seguinte for-
ma:

(i)  Nível pragmático: avaliado com o Assessment Protocol of 
Pragmatic-Linguistics Skills - APPLS (Gerber; Gurland, 1989). 
Trata-se de um protocolo de análise funcional, que observa as 
características linguístico-pragmáticas do interlocutor em uma 
interação livre. Este mesmo protocolo também observa os pro-
blemas sintático-semânticos, lexicais e fonológicos do indiví-
duo avaliado durante a interação na língua em uso.

(ii)  Nível Semântico: APPLS (Gerber; Gurland, 1989), já apresentado, 
e o Teste de Vocabulário do ABFW (Befi-Lopes, 2000). Este últi-
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mo é um teste de nomeação de figuras construído para a avalia-
ção de crianças ouvintes brasileiras, com nomes agrupados em 
diversos campos semânticos. Consideramos como referência 
de normalidade a pontuação descrita no teste. Quando aplicado 
em adultos, adotamos a pontuação máxima como referência de 
normalidade.

(iii)  Nível Sintático: APPLS (Gerber; Gurland, 1989), já apresentado.

(iv)  Nível Lexical: Teste de Vocabulário do ABFW (Befi-Lopes, 2000), 
já apresentado e Teste de Span de Sinais e Pseudosinais (Bilo-
-Baio et al., no prelo). O teste de span citado aqui foi elaborado 
para a Libras. Como referencial de normalidade adotamos as 
pontuações descritas pelos autores nos trabalhos citados.

(v)  Nível Fonético-Fonológico: APPLS (Gerber; Gurland, 1989), já 
apresentado, e a Avaliação Fonético-Fonológica da Libras (Bar-
bosa, no prelo), desenvolvida para a Libras. Esta avaliação ob-
serva a execução dos parâmetros formadores dos sinais e ainda 
não possui uma pontuação como referência de normalidade. Os 
resultados são apresentados de forma quantitativa descritiva. É 
composta por uma lista de sinais a ser produzidos mediante a 
nomeação de figuras e uma lista mediante a repetição (a pessoa 
surda observa o examinador produzindo o sinal e em seguida 
repete a produção). Para pessoas surdas sem comprometimen-
tos de ordem fonético-fonológica é esperado que executem ade-
quadamente todos os sinais da avaliação.

A seguir, no item Resultados e Discussão, apresentamos os desdo-
bramentos do estudo de caso proposto neste estudo. Os resultados que 
seguem foram os obtidos nas três etapas apresentadas.

Resultados e Discussão

Resultados da Primeira Etapa

Os contatos iniciais foram realizados através dos coordenadores 
pedagógicos das escolas e em seguida, com os professores de surdos 
atuantes nas escolas, surdos e ouvintes. O processo de sensibilização 
iniciou-se com a apresentação de conteúdos referentes à teoria da lin-
guagem e aos distúrbios de linguagem aplicado à Libras em conversas 
informais e em situações formais.

O contato inicial com os professores ocorreu nos momentos de 
estudo individual na escola pública e nas duas escolas particulares nos 
intervalos dos professores ou ao término das aulas. 

Cada uma das instituições recebeu pelo menos uma palestra so-
bre o tema específico da sensibilização e, além disso, os professores que 
sentiam necessidade de mais informações sobre o assunto recebiam in-
formações pessoais individualizadas sobre casos específicos de alunos. 
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Em duas das escolas a coordenação pedagógica recebeu assessoria par-
ticular da equipe clínica e nas três instituições foram realizados even-
tos internos sobre o tema, de forma a proporcionar, à maioria do corpo 
docente, contato com informações sobre os distúrbios de linguagem 
expressos na língua de sinais.

Com isso, foi solicitado à escola e aos professores que, em seus 
contatos diários com alunos surdos, exercitassem a observação de ca-
racterísticas peculiares na produção e/ou compreensão da libras pelos 
seus alunos e que em caso de necessidade e havendo a identificação de 
algum surdo com problemas de linguagem, com queixas próprias ou 
queixas dos colegas ou do professor, houvesse contato e encaminha-
mento para a triagem fonoaudiológica. 

O critério para encaminhamento dos alunos foi a faixa etária. De-
veriam ser encaminhados para a triagem os alunos com data de início 
de aquisição anterior aos cinco anos de idade e com pelo menos sete 
anos de exposição à Libras, portanto, alunos surdos a partir de 12 anos 
de idade. 

Os encaminhamentos deram início a partir dessa etapa inicial de 
sensibilização e foram feitos pelos professores em conjunto com os co-
ordenadores pedagógicos e diretores das escolas. As informações sobre 
as queixas dos professores e razões para os encaminhamentos foi regis-
trada na ficha de identificação de cada aluno surdo.

Resultados da Segunda Etapa

Com a sensibilização dos profissionais realizada na Primeira 
Etapa, foram encaminhados 53 alunos para triagem. A Tabela 1 abaixo 
mostra os dados coletados, a partir dos encaminhamentos realizados. 
Na tabulação geral dos dados, os sujeitos foram numerados de 1 a 53 e 
na tabela exibimos apenas os dados dos alunos surdos com hipótese de 
língua de sinais atípica. Os dados dos outros sujeitos foram suprimidos 
aqui para melhor visualização dos dados de língua de sinais atípica.
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Tabela 1 – Alunos Encaminhados pelas Escolas com Hipótese de 
Língua de Sinais Atípica (*sem queixa relativa à língua de sinais)

Fonte: sistematizado pelo autor para este estudo.

Dos 53 alunos, 15 (28,3%) foram encaminhados com hipótese de 
língua de sinais atípica e 8 (15,0%) com queixas relativas ao desempe-
nho escolar, relatadas pelos professores como atraso em relação às suas 
turmas. 

A média de idade geral do grupo de alunos encaminhados, com-
posta pelos 15 alunos apresentados na tabela acima e os demais alunos 
sem hipótese de língua de sinais atípica, foi de 18 anos, com idade míni-
ma de 3 anos e máxima de 22 anos.

A idade mínima de 3 anos apresentada acima, que está fora do 
critério estabelecido para os encaminhamentos, ocorreu por solicita-
ção dos professores. Quatro crianças abaixo da faixa etária delimitada 
foram encaminhadas por apresentarem diagnósticos prévios de saúde, 
com quadros específicos que poderiam interferir no desenvolvimento 
de linguagem: duas crianças com Encefalopatia Crônica Não Evoluti-
va (uma de 5 anos e outra de 9 anos), uma criança de 3 anos de idade 
com Síndrome de TORCH e uma criança de 9 anos de idade, encami-
nhada por apresentar dificuldade extrema na compreensão da Libras e 
no aprendizado. Além desses alunos, outros três foram encaminhados 
com diagnósticos prévios, somando um total de 7 alunos. Todos os alu-
nos encaminhados, inclusive as 4 crianças menores de 12 anos, tiveram 
início da aquisição de Libras anterior aos 5 anos de idade.

As queixas de linguagem foram fundamentadas em relatos dos 
professores e dos alunos surdos (queixas dos pares comunicativos). Es-
sas queixas tiveram início nas observações que profissionais surdos e 
ouvintes (professores de surdos) realizaram no ambiente escolar e fo-
ram divididas em três tipos: 
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Compreensão: queixas baseadas em dificuldades em compreen-
der a língua de sinais – o aluno surdo apresentava dificuldades na com-
preensão da Libras em aulas ministradas por professores surdos ou por 
professores ouvintes. 

Expressão: queixas baseadas na dificuldade de expressão da lín-
gua de sinais – o aluno surdo apresenta dificuldades na produção da 
Libras quando interage com seus colegas de classe ou com professores 
surdos ou ouvintes fluentes em Libras.

Compreensão e Expressão: queixas baseadas na dificuldade de 
compreensão e expressão da Libras – o aluno surdo apresenta dificul-
dades tanto para compreender quanto para produzir a língua de sinais.

Figura 2 – Distribuição das Queixas Relativas às Habilidades de 
Linguagem dos Alunos Surdos

Fonte: sistematizado pelo autor para este estudo.

Os professores de surdos relataram, no caso aqui descrito, um 
número maior de queixas relativas às habilidades de compreensão e 
habilidades de compreensão associadas às habilidades de expressão. 
Dos quinze alunos encaminhados com queixa, três apresentaram quei-
xas relacionadas apenas às suas habilidades de expressão da Libras. 
Um aluno, apresentado na Tabela 1 com o número 51, foi encaminha-
do sem queixas relativas à sua produção e compreensão em língua de 
sinais, entretanto, segundo relatos feitos pelos professores, este aluno 
apresentava dificuldades de aprendizagem do português como segun-
da língua, com desempenho inferior aos de seu grupo, embora seu de-
senvolvimento fosse adequado nas outras disciplinas. A escola solicitou 
a inclusão do aluno na triagem com a intenção de se certificar da não 
existência de desordens de linguagem.

Do número total de alunos surdos encaminhados, 7 possuíam 
diagnóstico médico de quadro de saúde que possivelmente os levaria 
a alguma alteração no processamento da linguagem em algum nível, 
como a Encefalopatia Crônica Não Evolutiva (ECNE), a Síndrome de 
TORCH e a lesão cerebral na infância (Mussi-Pinhata; Yamamoto, 1999; 
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Vasconcelos, 2004; Swensson, 2009; Tyrone, 2004). Esses encaminha-
mentos foram feitos com base nos conteúdos trabalhados com a esco-
la na Primeira Etapa do trabalho e embora tenham sido identificados 
inicialmente pelo diagnóstico médico prévio, as hipóteses apresenta-
das pelos professores foram de problemas linguísticos exclusivamente, 
mostrando o direcionamento do olhar dos profissionais da educação 
para as questões relativas à língua de sinais componentes do quadro 
geral de saúde do aluno.

Os quatro casos em que foram indicadas hipóteses diagnósticas 
relativas à expressão da Libras, por exemplo, estão relacionados a qua-
dros de ECNE. Dentro deste quadro de saúde, as inadequações prova-
velmente observadas são de ordem fonético-fonológica decorrentes do 
quadro motor, como manifestação secundária da doença em si, ou seja, 
a ECNE provoca inadequações no controle motor da pessoa surda e 
como consequência, alterações articulatórias (Tyrone, 2004).

O fenômeno observado neste tipo de encaminhamento é impor-
tante no que se refere à identificação do distúrbio linguístico em si. 
Neste caso, ao apontar a atipia como pertencente à língua de sinais, é 
necessário observar que o quadro motor provocado pela ECNE é a causa 
da inadequação linguística expressa no nível fonético-fonológico. Não 
há como dissociar o quadro motor do distúrbio neurológico do quadro 
linguístico que se instala a partir dele, no que diz respeito à produção 
sinalizada. É interessante notar que a percepção dos professores se di-
recionou para o fato linguístico e não fez referência às possíveis desvan-
tagens motoras causadas pela ECNE. 

As queixas apresentadas pelos professores não foram compatíveis 
com os resultados observados na triagem fonoaudiológica e avaliação, 
como veremos em seguida. Embora não apresente dados minuciosos 
com relação às características do perfil linguístico, a triagem é um pri-
meiro passo no processo avaliativo e pode ajudar a definir procedimen-
tos e testes a serem usados na avaliação de linguagem que a segue.

A Tabela 2 mostra os resultados obtidos na triagem fonoaudiológica.

Tabela 2 – Resultados Obtidos na Triagem Fonoaudiológica 
Baseada na Libras

Fonte: sistematizado pelo autor para este estudo.

Falharam na triagem fonoaudiológica 32.1% dos surdos. Os pro-
blemas de expressão da Libras foram os mais evidentes, com 30.2% de 
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falha por parte dos sujeitos que foram submetidos à triagem, o que não 
condiz com as queixas apresentadas pelos professores, que referiram 
um maior número de queixas relacionadas à compreensão da Libras. 
Nos encaminhamentos realizados, a hipótese de problemas de lingua-
gem foi de 28,3%, com apenas 5,6% de queixas relacionadas à expressão 
da língua de sinais, porcentagem relativa aos quadros de ECNE.

A média de idade dos surdos que falharam na triagem foi de 16 
anos e 6 meses, ou seja, surdos adolescentes estudantes do ensino mé-
dio e que seriam beneficiados com programa de intervenção terapêuti-
ca para adequação do desenvolvimento e uso da Libras. Isso impactaria 
no seu processo educacional vindouro, inclusive retirando limitações 
que podem ser apresentadas por conta de um distúrbio de linguagem 
possivelmente instalado.

Ainda com relação à idade dos surdos triados, a menor idade re-
gistrada foi de 3 anos, entretanto apenas duas crianças surdas na faixa 
etária dos anos escolares iniciais foram encaminhadas para triagem e 
avaliação de linguagem: duas meninas surdas, uma de 3 anos de idade, 
com Síndrome de TORCH e uma com 5 anos de idade com quadro de 
ECNE, ou seja, ambas com quadros de diagnóstico médico precoce e 
que por esse motivo tiveram uma hipótese diagnóstica em linguagem 
impulsionada pelo quadro de saúde geral. É provável que distúrbios do 
desenvolvimento como o Distúrbio Específico de Linguagem fiquem 
sem ser identificados e levem crianças ao insucesso escolar, dada a in-
suficiência de mecanismos de detecção e diagnóstico desses quadros.

Resultados da Terceira Etapa

Os surdos que falharam na triagem realizada na Segunda Etapa 
foram encaminhados para avaliação de linguagem, entretanto apenas 
15 compareceram ao atendimento e deram seguimento aos procedi-
mentos de avaliação. 

Dos 15 surdos que compareceram para a realização da avaliação, 
6 (os sujeitos 45, 46, 47, 49, 50 e 51) receberam orientação e alta pois não 
apresentaram quadro de língua de sinais atípica, embora tivessem fa-
lhado na triagem, e dois surdos receberam alta porque embora apresen-
tassem alterações nos exames de linguagem, essas alterações não eram 
motivos de queixas pessoais com relação às suas habilidades linguís-
ticas (os sujeitos 44 e 48). Os outros 7 surdos, apresentados na Tabela 3 
com os números 39, 40, 41, 42, 43, 52 e 53 apresentaram inadequações 
na avaliação de linguagem e foram encaminhados para terapia fonoau-
diológica baseada na língua de sinais. 

Foram observados itens relativos ao processamento da linguagem 
nas avaliações em questão: os processamentos Pragmático, Semântico, 
Sintático, Lexical e Fonético-Fonológico. A Tabela 3 a seguir apresen-
ta, de forma simplificada, as principais características dos problemas 
linguísticos apresentados pelos surdos que foram submetidos à avalia-
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ção de linguagem. Estão marcados com sinal de positivo (+) os níveis de 
processamento e análise linguística que se apresentaram inadequados 
com a aplicação dos testes e com o sinal de negativo (-) os níveis que se 
apresentaram adequados. 

Tabela 3 – Principais Achados da Avaliação de Linguagem - 
Problemas Linguísticos Referentes aos Níveis Pragmático, 

Semântico, Sintático, Lexical e Fonético-Fonológico

Fonte: sistematizado pelo autor para este estudo.

Os resultados obtidos nas avaliações mostram que todos os ní-
veis linguísticos propostos podem apresentar alterações de linguagem 
e ainda, mais de um nível pode estar alterado em um mesmo indivíduo 
surdo. Os testes aplicados são baseados na análise da produção dos su-
jeitos avaliados, portanto exibem respostas da expressão do processa-
mento de linguagem desses indivíduos. A prova de vocabulário, embora 
tenha sido analisada com a produção dos sujeitos, mostra indícios da 
compreensão no nível lexical.

O resultado apresentado pelo sujeito 42, por exemplo, exibe alte-
ração em todos os cinco níveis de análise propostos na avaliação aplica-
da e os sujeitos 43 e 52, com alterações em quase todos os níveis, exceto 
no nível fonético-fonológico.

Casos como esses podem apresentar dificuldades de aprendiza-
gem instalada e comprometimentos graves no desenvolvimento aca-
dêmico devido às inadequações nos níveis altos do processamento da 
linguagem. As dificuldades no processamento da linguagem nos níveis 
pragmático, semântico e sintático possuem impacto maior no nível da 
mensagem e podem vir acompanhadas de comprometimentos de ou-
tras habilidades cognitivas, como a memória (Montgomery et al., 2010; 
Hill et al., 2015).
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 Os quadros de atraso extremo na aquisição de língua ou os qua-
dros de síndromes graves que acometem substrato neurológico apre-
sentam esse tipo de configuração no que tange ao perfil dos problemas 
linguísticos, quando esses ocorrem.

As alterações no nível médio do processamento da linguagem, 
como observadas nos dados do sujeito 39, deixaram preservadas as ha-
bilidades envolvidas com a geração da mensagem, com o nível inferen-
cial. O aprendizado nesse caso parece não ter sido prejudicado, de acor-
do com os dados da Tabela 1, não apresentando queixas no desempenho 
escolar. 

Com alterações fonético-fonológicas, lexicais e sintáticas, os pro-
blemas linguísticos que se apresentam neste caso operam nos níveis 
funcional, posicional e fonético (Garret, 1990), ficando apenas o nível da 
mensagem livre de interferências. A ausência de problemas de aprendi-
zagem indicada pelo não apontamento de queixas no desempenho es-
colar sugere que as dificuldades no nível lexical não se expressam com 
problemas semânticos ou de memória e que o nível sintático não mo-
biliza problemas suficientes que comprometam a compreensão geral, 
ou que as habilidades pragmáticas e semânticas sejam usadas de forma 
a compensar as dificuldades sintáticas apresentadas pelo indivíduo, 
fenômeno comum em casos de distúrbios de linguagem (Befi-Lopes; 
Toba, 2012; Kiran; Standberg, 2012).

Os problemas sintáticos, entretanto, não devem ser observados 
como coadjuvantes e facilmente compensados com o uso de outras ha-
bilidades linguísticas compensatórias (Evans; MacWhinney, 1999). 

Os distúrbios de linguagem na infância podem ser difíceis de ser 
identificados, mesmo por profissionais qualificados (Maximino et al., 
2009). Nos anos iniciais da educação são abordados conteúdos linguís-
ticos focados nas habilidades linguísticas de crianças com a aquisição 
de língua em curso. Com o avanço dos anos escolares os conteúdos vão 
se aprofundando e o uso linguístico nas salas de aula começa a exigir 
do aluno o domínio completo da língua. Por esse motivo, muitas vezes 
a identificação da língua de sinais atípica ocorre tardiamente. Proble-
mas sintáticos, portanto, que podem passar despercebidos na Educação 
Infantil, começam a ser identificados tardiamente, pela dificuldade de 
compreensão dos textos que são produzidos pelos professores surdos 
(ou professores ouvintes fluentes em Libras) e pelos pares dos alunos 
surdos com língua de sinais atípica.

O sujeito 40 apresentou disfunção nos níveis pragmático e semân-
tico, sem alterações nos demais níveis. De acordo com os dados da Ta-
bela 1, este aluno possui atraso no desenvolvimento escolar, o que pode 
ser explicado pelas alterações no nível da mensagem e no nível funcio-
nal (Garrett, 1990), o que pode comprometer habilidades cognitivas 
(Atkinson et al., 2002; Marshall et al., 2004). A identificação da queixa 
em linguagem e o diagnóstico foi realizado tardiamente, com encami-
nhamento feito pela escola quando o aluno entrava na adolescência.
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Os sujeitos 41, 44, 48 e 53 apresentaram disfunção fonético-fono-
lógica exclusiva, sem alterações em outros níveis. Esses quadros são os 
descritos anteriormente como aqueles com diagnóstico médico prévio 
de Encefalopatia Crônica Não Evolutiva (ECNE). O quadro motor gerado 
pela ECNE impossibilitava a produção adequada dos movimentos e pos-
turas típicos da Libras e por esse motivo as respostas dadas nos testes de 
avaliação fonético-fonológica apresentavam-se de forma inadequada. 
Como os outros níveis, principalmente os mais altos do processamento, 
não se encontravam alterados, esses alunos não apresentavam proble-
mas acadêmicos relativos ao desenvolvimento de linguagem.

Os sujeitos 45, 46, 47, 49, 50 e 51 não apresentaram respostas nos 
testes aplicados que indiquem a presença de língua de sinais atípica. 
Eles foram encaminhados com queixas relacionadas à compreensão da 
Libras. É possível que os testes não tenham sido sensíveis o bastante 
para a detecção de distúrbios sutis. Há a necessidade de elaboração, 
adaptação e normatização de testes para a Libras a fim de subsidiar a 
área de diagnóstico de linguagem e, inclusive, para permitir o diagnós-
tico diferencial nos casos em que existe queixa, mas não há sinal clínico 
evidente nos protocolos de avaliação.

Após a conclusão da etapa de avaliação, os alunos surdos com 
diagnóstico de quadro de língua de sinais atípica foram encaminhados 
para terapia fonoaudiológica baseada na língua de sinais e submetidos 
a tratamento de linguagem baseado na língua de sinais.

Conclusão

Este trabalho apresentou a descrição de um caso de parceria entre 
um serviço clínico fonoaudiológico bilíngue e escolas para surdos da 
cidade de São Paulo. Também apresentou e discutiu o processo de de-
tecção de casos de língua de sinais atípica e o encaminhamento desses 
casos para um serviço de saúde preparado para receber surdos usuários 
de língua de sinais e com queixas relativas a suas habilidades na língua 
de sinais.

Os resultados apresentados sugerem a importância dessa intera-
ção entre a escola e a clínica especializada para a otimização do diag-
nóstico precoce de desordens de linguagem em surdos sinalizantes. 
Essa interação e o consequente desdobramento dos procedimentos clí-
nicos podem promover o desenvolvimento de linguagem adequado da 
pessoa surda.

A detecção precoce dos casos de língua de sinais atípica é de ex-
trema importância para o delineamento adequado de procedimentos 
clínicos e educacionais para alunos surdos que precisam de interven-
ção especializada para o tratamento de distúrbios de linguagem. O im-
pacto do diagnóstico tardio desses casos e do estabelecimento tardio 
de procedimentos de intervenção para adequação desses distúrbios (e 
em muitos casos, a falta de diagnóstico e de tratamento) é o desenvolvi-
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mento inadequado de linguagem e suas consequências, como as falhas 
no desenvolvimento acadêmico, profissional e possíveis limitações no 
desenvolvimento humano, a depender da gravidade do quadro.

Muitos desses casos poderiam ser tratados a ponto de se obter a 
adequação completa do desenvolvimento de linguagem e em outros a 
adequação parcial com melhora da qualidade de vida do indivíduo e 
ainda em casos mais graves e de prognóstico limitado, a funcionalida-
de comunicativa. Mas, certamente, o tratamento permitira a evolução 
de um quadro de distúrbio para um quadro de maior adequação co-
municativa, de integração social e potencialidade de participação do 
ambiente educacional, muitas vezes privado ao surdo acometido pela 
atipia no processamento da língua de sinais.

A parceria entre a escola e a clínica bilíngue é essencial para a 
informação aos educadores sobre as características da língua de si-
nais atípica e para a detecção rápida de possíveis casos de distúrbios 
de linguagem. Com a sensibilização da escola e os encaminhamentos 
realizados, a possibilidade de estabelecimento de procedimentos de re-
abilitação da linguagem sinalizada de pessoas surdas acometidas por 
distúrbios de linguagem é otimizada.

Recebido em 23 de dezembro de 2015
Aprovado em 27 de abril de 2016 

Notas
1 A Síndrome de TORCH, proposta por Nahmias et al. (1971) é um conjunto 

de sinais e sintomas observados no recém-nascido afetado por um grupo de 
doenças que formam a sigla TORCH - Toxoplasmose, Outros, Rubéola, Cito-
megalovírus e Herpes Simples.

2 O termo língua de sinais atípica pode ser usado para qualquer manifestação 
de desordem da comunicação expressa nas línguas de sinais, de acordo 
com as definições propostas por Andrade (1996), aplicáveis a desordens do 
desenvolvimento, como as geradas pelo atraso na aquisição ou a desordens 
adquiridas, que podem ser resultado de um déficit primário (uma doença que 
não é consequência de outra) ou secundário (ocorrendo como consequência 
de outra patologia).
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